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RESUMO

[bookmark: _GoBack]A pesca da lagosta é praticada em toda a extensão do litoral do Espírito Santo a dezenas de anos por pescadores profissionais artesanais. É de extrema importância uma pesquisa com embasamento científico adequado, que monitore as pescarias de lagosta no estado. Desta forma, este trabalho teve o objetivo de caracterizar as embarcações que pescam lagostas espinhosas e que atuam no litoral sul do estado Espírito Santo. Para a caracterização dessas embarcações foi feito um levantamento de dados secundários cedidos pela Superintendência Federal da Pesca e Aquicultura (MPA-ES) no ano de 2013 a fim de analisar o comprimento e quantidade de embarcações, bem como os principais portos de desembarque da pesca da lagosta e quantidade de pescadores. Foram identificadas 91 embarcações de pesca de lagostas espinhosas licenciadas para a pesca. No munícipio de Marataízes, localizado no litoral sul do estado, existem 76 embarcações licenciadas, representando 84% do total de embarcações licenciadas, sendo o restante destas, pertencentes aos municípios de Guarapari e Vila Velha. Após a análise dos dados observou-se que grande parte da frota é composta por embarcações entre 5 e 11 m de comprimento total. Os três municípios juntos possuem um contingente de aproximadamente 408 pescadores. Embora os dados obtidos pela Superintendência Federal da Pesca e Aquicultura (MPA-ES) demonstre que a maioria das embarcações possui um contingente de 5 a 6 tripulantes, estes resultados não condiz com a realidade, pois as embarcações atuantes possuem em média 4 tripulantes. Os principais portos de desembarque estão localizados nos municípios de Guarapari, Marataízes e Itapemirim. As embarcações de Guarapari e Vila Velha desembarcam no próprio município, enquanto as embarcações do município de Marataízes se distribuem em diversos portos do litoral sul do estado. Apesar do litoral sul do Espírito Santo possuir a maior concentração de barcos que pescam lagostas espinhosas no estado, ainda é uma frota muito pequena se compararmos a frota dos estados do Norte e Nordeste do Brasil que exploram esse recurso. Após esse período de um ano de estudo constatou-se que os dados fornecidos pela Superintendência Federal da Pesca e Aquicultura (MPA-ES) em relação a potência do motor e o número de pescadores por embarcação podem estar superestimado e necessitem de uma revisão ou recadastramento. 
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